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Que be dos vicias lailar, não das pessoas.

O» mdos hvrat.
He incalciitiivel o da.inriu, <iue pro^ 

diiz novspifiio a leiliira dos •• áos lirr-s; 
P' r  que assiin como o corpo tie vifzaie- 
to , < u f ia io  ètilio , uu enfermo se­
gundo a qii d í g a l e ,  e  quantidade de 
aubstaneia^<, <it> que se nutre, do mesmo 
modo (I eí-piiito (orna>»e reflís ivo  O0 
a 'p 'fücial, iiic itiadoaos boa«, ou n>á >s 
hdnuos, segundo os livros,  citja leiiu- 
la  llie Hrrve de alimenio. E u  r tu m a  
c á »  liví o a (u Jo ai|uelto .  que pxocu* 
ra in l .b íjr ,  ou destruira F é ,  ou cor­
romper os rO'(iin:es.

Eui fe id adeq u e de males tem trazi­
do ao mundo a vulgarisacaô de taes U- 
T'0s ! Bern o ^aliiaS o- En-yclopedis- 
tas , e mais caterva Piiilo>npbanie do 
se> ulo pass:ido, quando t jõ  «tareíádes 
•e uii'stiara6 era vulgaiiasc por o e ío  de 
íblfieiiniio*,  pequenas poesias, e no- 
ydl.-s as Mia- maximas de irreligi.õ , e 
iiiiQKiraiídade, D’aqui o PaÇduhuso Piii- 
JO'opho de Ferney der-amando á h r -  
ga u.aôa sua inlame Puc-lle. d 'O jU -  
onSf e  08 s e u a c o a t o s ^  e  b e  b c in  «ie uo*

t a r , que lara he a produçdõ de Voltais 
r e ,  ern que este inimigo jurado da Rft. 
Tel-çaõ naô dê (urque^daa na Religué 
de ] C .  Li’aqui as pue-iat horroroid— 
nieute iiupias ,  e porcamaule eróticas 
de P a i n y :  d ’aquiu  energúmeno Dami- 
Javil'e com oseu  livrinlio  intitulado L e  
Cfirislianum e devoilé  : d'aqui 9 infame 
€itador de Pgaii lt  I^e-Brun, a Car<a 
epiiciifs ao Papa Pio  7 . ® ,  atribuida 
fxiMmen'e a  T a lle y ran d ,  a Thecaia 
Philos“ pha , o  Homem peixe , o  T e m ­
plo de íaiaba, Q Homem macliioa, 
à c .

E quem poderj esraar tndos os Dales« 
que mundo tem Irasldo a líçaõ da 
Ues livrecos! O-novos Enceladlos» gran­
des nne'itres u’arte de corromper os espi­
rito*, coniiecé'io perfei'aoienle, que os 
pequesos livros, os fulk tinhes,&c. e iío  
os mdú a.-ados parao üm de disseminar 
as suas douti ¡lias i»fe: aa(s,jd pela bara­
tera. já prlo des&slio, com  queseiiaÕ 
l'dos por todo» ; e foraís bem suocedidoa 
no seu cairulu. Com rReito qiial he o 
jotea  com fuAOs de pbilosoplio de«a-
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busarlo, e t ío  bom lom que proviJo 
do Citador , e da siippusl-i Caita  de 
T a lU fr a n d ,  nao se concidcte hum sa­
bio consumado ,  e capaz de pulvefiiac 
as Sagradas E act ip tu ias ,  a Tradiç«õ 
in te ira ,  os Sanios l’ edi e s ,  os Concili­
o s ,  03 tiuioies T lieoiogos, e toda a 
Salita Madre Igreja ? Com que desem­
baraço, e alacridade hiiiii biigtníco des- 
sesmoleja os mais respeiiaveU Myate- 
r ío s ,  os Dogmas mais proiuuiios, os 
preceitos, e concelhos mais saudareis 
da inania Religião de nossos Pais !

Em consequência da pestífera Tulga- 
r iv ç a õ  de taes follieliiibusoada há mats 
eid inaiio  , do que topar-se a cada can­
to moços , e alé relhoi ediotas , 
e da intiaia cundiç^õ duridando da 
immoiUlidade d’alma ,  zombando 
das penas, e recompensas da outra r i-  
d á ,  negando a  existencia do in fe rn o ,  
como mero invento dos tyraimos, e dos 
P a d re s ,  despiesaudo a Revelaçaõ, des* 
eonlKcendo a Divindade de J. C , , e 
coQseguintemente a Redempçaõ do g e ­
nero humano ,  rindo do peceado origi­
nal , como de qual quer conto de Mil e 
huma noites, chasqueando do Culto das 
Im agens, e mórmeote da ConBsssS ^ã- 
craruenta), e chamando estúpido fana­
tismo » ioda , e q u a l  quer pratica depi- 
fejade Religiosa. Muitos blaseiisõ de 
maten.ati-itas (  ou loaterialÕes) e athéos; 
outros porém eurergonhando-se d’os* 
tentar tanunlia bruteza , dizem muito 
anchos, que seguent a Ri.ligia6 na­
tural : mas se alguém entra com elles a 
co n tas , e exige , ihe dehtiaõ o que lie 
Rellgiuõ, e o q u e  he n atu ra l; hoeopus  
hic iab»r eal i elies ^coitadinhos !  ̂ que 
nunca leiaú outia cartilha, se n. ô  o aeu 
precioso  Cilador, o Tesiamento do C u ­
ra He Meslíer, e outros theologos /¡us- 
d c m fu r fu iia ,  patinhaõ, g sg m ja õ , e 
6c:iõ cxpichaJos coin/jletanifnle,

Quando o despiezo dos Dogmas fun- 
damenlaesdd Religiaõ encontra-se até 
na gente ed oia ,  e ignóbil da Sn<ieda- 
de , que prora maU cabal de que a  pes*

teda increJulidade tem se propagailè 
com generalidade c-paulosa ? Sim , 
quando o homem m ilico  , e denoriddu 
zumba da vida futuia , e du ex iitu n  -á 
do inierno , iie por que assim o ouvio 
da borca do grande , do poderosa , do 
ileo , do d octo r , e até do Podre ; que 
desgraçadanieute os Iiá , que siiirdtaÕ 
de ímpios , e Philosophantes!

E ainda se racilla sobie a causa pri- 
irordeal da iiussa taú geral corrupçaõ , 
e initnuralidade P Nenhum povo pode 
exist ir ,  e prosperar sena huma Religi­
ão po-itiva: iisõ há ReligiaS positiva 
sem D ogm as, e M is te r io s ;  por que 
he mister crer para se poder obrar , o a  
por oulia as acç&es seguem a rsssõ di­
recta das crenças : iogu o que se deve 
esperar de hum povo, tm o qual se ino­
cula o virus corrusivo da incredulida­
de ? Q u e  boa fé pode haver em huQia 
maioria de L-gistudoies athro- , e me<r 
lerial sUs ? Q ue integridade -e po ie f ■ - 
perar de Juiz<.'S possúiJoa dos niesmoa 
seniioieiito'? Q u e  probida:le teráB o 
cummercíanta , o i i c o  , u poderoso, te 
para ellesfor huma patranha a vida fu* 
tara, & c . ,  &c. ? Q ue lealdade se giiar- 
daiáõ oa esposos,  que pureza , e ca-ti- 
dade conatrvaráô e  ooiteira , e a  v m t e ,  
se chegaÕ 0 persuadir-te du que n. õ ’iá 
hum Deos lemuuerador da y t i 'u d e ,  e 
intigeirimo castigador do vicio além 
desta vid» traiisiiori» ? V oila ire , ape- 
avr de eminentemente desabusado, e 
corifeo da Sciita Eiicycbipedista, dizia, 
que n«õ quiseia a hum alh^u , iiem pa­
ra sen criado ; e o moquenco Vohaira 
linha rasaõ de os conhecer bem de per­
to.

N <5 ignoro qúal o argumento sediço 
8 iespe.lo da propsgaçaõ dos maos li* 
VI os ; e tetu a si-r que prohibir e sua 
pi blicdç.i& seria pôr estorvos ao pensa­
m ento, que deve ser l iv r e ;  além de 
que se apparrce huiii livro implo, e 
iium iia , neõ ía't rá quei» o  comba­
to , e desta poleuiico resitltaiá u triuD- 
fo da veidade. Dias quanto se eugatuS
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« e i  iptos está i» n i  vivacidade dan pía* 
turas, jii na fMit pciipt-cia ria-< periona* 
geiis. A  ílov^lla «le-*le genmo nao se 
^ id e  equiparar á S a 'y ia  tic lom factt»; 
p o rq u a c o tn  quartio <s>a deva piular 
vivissimamente os caracletes, lodavia 
dá hu¡n d esíéib>proveitoso, zorracan* 
do oa v i i i  'g c»m ulaiego d i rid iculo , 
e espondo os á i>risa5 piddlca : mas na 
Oiói parte das Nove las o  amaote por 
Via de legra nbu*a impuQenaefile da in- 
nocm o'a  , « sitnpleaa <Ja «ua ainada , e 
aa inaíoies logiacóeii aos pa'is, as maio- 
le» tiaie-suri3 dos namoiados d-»fecha5 
de ordinacio eui caediuetilns. E qual a 
jovi-ti, que beiii im' uida em t  es leiui* 
j a s ,  II.>0 deseje expor*íe ans mesmos 
TÍs<e-.‘para oblcr a liaal o uiesino re» 
• ’i lado

Ja oiivi a c e i t o  hasb.sque ( e  era paí 
de ktuilia, coitado ! ) que a.., fi ho«, e 
íiihas te devia franquear quoniu fluieso 
«onlKoimento do {lem , e do mal p.i-a
ai.i'scai'ui) aqiielle , e f . p r e n i  desie ; 
p d o  que lOBvinha fic  iltar-lhi-s a ledu- 
ra de toda, equal quei Nov. lt , .  (Jna- 
pissimu theor de eduraçsô ! Rei'o co*
nlie. íinenlo do ciirHo.iã liumaiiu ! Bons
t u i  rO' ha de e*>e h.imvin dar ao diztino! 
D>-sa sua tegea legiiiii'aiuente se coii- 
c lu e ,  qoe ohiará sahíanienle o pai, que 
der a l'-r a sua fidia a- ohras de Pirón , 
o F a u h U s ,  V S jq a e  do Put lo , e outras 
boas Cal i i li s d-i me-iiM ¡a te! biu -i*o a 
Xu.ixiiQa dijme'ralinenle opposla ; e en» 
tendo, qiie rs pai-., nslutoies, os mes» 
tres dev m iraballiar desveladamenle 
para aireilar da vi,la  , e dos ouvidos 
de seu' liihos, de 8>*us pnpi I is, ou dis­
cípulos todos os objectos de corrupf»5 
m o r a l ,  todas as palavras, que respi- 
Tefii lorp.'za , todo o quadro do paixõ­
es eroliias, Alt ! queni há, quesi^naó 
recorde cum saudades dos dÍMaos d¡as 
dasiia inn< cencía ? [¡convirá porronj- 
p rr  o COI açaõ da mocidade? O s maos 
Hábitos fácilmente se contraem, para 
es b'ins ».'6 precisos esfoiçrs. Psis de 
feaiili .is, CUTOS fallo a liogoagem da

erperlcneii  , ed a  verdade: nao eon- 
smtaes, que vosso- filhos sr eiivenviiem 
com a 1ÍÇ.1Õ desses livrinhus impío» , e 
iniinoraee. Na5 falt 5 escripto» de boa 
d o u liin a ,  nao falt.-õ ubias, que rerrei* 
aõ , e instiusú. Neda de maos l i r r o i , 
que sao peíoie», que a peste.

VARIEDADES
A N E C D O T A S .

A  boa resposta,

O Presidente Jeann ln, homem de 
grande mrriio f  >i enviado EmhaisM.lor 
á He-panhs. Quvixario-ae os H spa- 
whop* du pnucu caso , que delles pare* 
cid f<Eero Rei de França , mandaiidi» 
dhe» tnmi Diplómala ,  que nein üdalgo 
eia  i pelo que ap|Nirecendo em audira* 
cía o Kiiibaixdilnr,  o R i logo lite per- 
gun-Qu,, So 8 fidalgo? Sun ( resp.tn* 
deo Je-nnin^ se A iSu o foi -  C  de quem 
•Ola tilho p — Da» miabas virtudes,  re­
plicou o Pi-esi leale ; e  estas pdatras 
elieiíS de nobrvia , e verdade llie nie- 
rerério do Reí de Hespanha todo o ac* 
cuihim enlu, e giaiideeslima.

n«rn e«ludant» de certa Provincia 
foi ter cora tiuni Religioso , e llie dis­
s e — Rever (ulissinto, m tu pai masda 
saber- de V. Riña. , se he c< rlo cosa 
certeia , a na vcrdide ,  que há Cui o- 
bia em Pernambu-'o; puia pretende 
mandar me para lá a fim de i r e  rtfor-  
mar na Doutorisse t por que tera cer­
teza de que (alvei eu sabia na legisla­
tura da üepul*deirt para ganbar o» e* 
m olienles; e  eu já ssi os piepardtí* 
VOS; que apr^ndi Latira L a l i is ,  L s -  
lim Francés , Latim Porluguez , e a -  
gura eslou estudando o C od ém e. -

Pora, na Typ. de iJ. F.”de lMia. 18S9.
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